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Nativos digitais desafiam o varejo
Em meia década, vai mudar radicalmente o perfil de quem tem 

poder de compra no mundo. Isso porque a estimativa é que, em cin-
co anos, os nativos digitais, pessoas nascidas ao longo da década 
de 1980 e que vivenciam a expansão da internet de forma muita 
intensa no seu dia a dia, alcançarão poder aquisitivo para definir 
o consumo de bens e serviços de mais alto valor, como carro, gela-
deira e outras centenas de produtos. A tarefa de casa das empresas 
que não quiserem perder espaço importante no mercado é assimi-
lar rapidamente os hábitos de consumo desses novos clientes. O 
mobile, por exemplo, será cada vez mais importante, tanto como 
plataforma de consulta e pesquisa de preços como de compra. “As 
marcas que não entenderem essa dinâmica das novas gerações vão 
ter muitas dificuldades no médio prazo”, alerta o sócio-diretor de 
estratégia da Global e presidente da Associação Brasileira de Agên-
cias de Publicidade (Abap), capítulo Rio Grande do Sul, Daniel Sko-
wronsky. De fato, não é um mercado para se ignorar. Dados da 
União Internacional das Telecomunicações (UIT), órgão da ONU, 
apontam que o Brasil possui mais de 20 milhões de nativos digitais. 
“Um dos principais focos deve ser a capacidade de as marcas e as 
agências entenderem essa transformação e criarem um plano para 
integrar esses processos de forma consistente”, sugere Skowronsky.

Só se fala nisso
As conversas dos consumidores latino-americanos sobre pre-

sentes de Natal nas redes sociais estão absolutamente dominadas 
por smartphones (41%) e roupas (37%). Juntas, as duas categorias 
representam quase 80% das conversas sobre o Natal em toda a 
região, aponta uma análise realizada por meio da Oracle Social 
Cloud, solução da multinacional para a gestão de relacionamento 
com clientes nos canais sociais. A solução analisou 428 mil citações 
ao Natal na América Latina, de 07 a 11 de dezembro de 2015.

Cachecóis voadores

A Burberry é a primeira marca de luxo a fazer uma parce-
ria com a recém-criada Nova, da DreamWorks Animation. O 
resultado desse trabalho é uma campanha de marketing intera-
tiva que utiliza uma experiência digital de mídia out-of-home. 
As pessoas poderão explorar os modelos dos icônicos cache-
cóis Burberry em seus aparelhos celulares e personalizar com 
as suas iniciais. Até o dia 31 de dezembro, durante 24 horas, a 
criação vai ser projetada na gigante tela curva de Piccadilly Cir-
cus, em Londres, e o cachecol aparecerá voando, comandado 
pela movimentação dos aparelhos celulares.

Game e saúde
Um game para informar e prevenir. É isso que se propõe o 

aplicativo Monster Fix, que desafia os usuários a ajudar mons-
trinhos a se curarem de diferentes doenças. Cada etapa está re-
presentada por um personagem diferente, afetado por um tipo 
de patologia específica. No fim de cada nível, abre-se um bre-
ve informativo sobre a patologia. O app é gratuito e pode ser 
baixado para iOS e Android, além de ser jogado em compu-
tadores pelo site www.monsterfix.org. A iniciativa é da Bos-
ton Scientific.
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A adoção de um novo siste-

ma de inspeção dos produtos de 
origem animal deve ser tornar re-
alidade no Estado a partir do pró-
ximo ano. A perspectiva foi divul-
gada pelo secretário estadual da 
Agricultura, Pecuária e Irrigação, 
Ernani Polo, na tarde de quarta-fei-
ra, durante coletiva de imprensa 
realizada na sede do órgão.

Depois de fazer um balanço 
das ações e projeções sobre a safra 
2015/2016, Polo comentou que, ao 
longo deste ano, a pasta já se ar-
ticulou para esse processo. “Tem 
uma outra questão que trabalha-
mos silenciosamente durante o 
ano e que está em fase de publi-
cação de decreto, que é a criação 
de um Conselho Gestor de Moder-
nização do Serviço de Inspeção de 
Origem Animal”, declarou já no fi-
nal do encontro com os jornalistas.

O documento já está redigido 
e, segundo o próprio secretário, 
deve ser publicado nos próximos 
dias (até o fim do ano). “No ano 
que vem, começamos a discutir 
um novo modelo para o Estado”, 
afirmou. Polo projeta que essas 
discussões serão encerradas ainda 
em 2016, que pode ser o ano que 
marcará a adoção de novos proces-
sos. De acordo com Polo, o conse-
lho gestor será integrado por repre-
sentantes da Secretaria Estadual da 
Agricultura, Pecuária e Irrigação 
(Seapi), da Assembleia Legislativa 
do Estado, do Conselho Regional de 
Medicina Veterinária do Rio Gran-
de do Sul (CRMV/RS), da Farsul, da 
Fetag, da Fetraf e do Fundesa.

As discussões sobre a adoção 
de um modelo de inspeção que seja 
menos oneroso para o Estado vem 
se desenrolando no Rio Grande do 
Sul mais acentuadamente no segun-
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Novo modelo de inspeção 
pode ser adotado em 2016
Decreto estadual criará conselho para avaliar a mudança do sistema

Marina Schmidt
marina@jornaldocomercio.com.br

do semestre deste ano. O próprio se-
cretário visitou o modelo de Santa 
Catarina, o mais debatido entre re-
presentantes do setor agropecuário 
gaúcho, e que é caracterizado pela 
chamada inspeção privada – sis-
tema em que o poder público cre-
dencia empresas e habilita médicos 
profissionais para a realização da 
inspeção, assim os servidores públi-
cos dedicam-se apenas à fiscaliza-
ção. O modelo catarinense foi o pri-
meiro do tipo adotado no País e está 
em vigência há cinco anos.

“Nós olhamos os modelos 
de Santa Catarina, do Paraná, do 
Mato Grosso e do Espirito Santo, 
que também estão implantando”, 
confirmou, ressalvando que pre-
tende que o conselho gestor desen-
volva um procedimento adequado 
à realidade gaúcha. “Nós que-
remos conhecer as experiências 
para definir um modelo bom, que 
seja confiável e seguro e que não 
seja uma trava para o desenvolvi-
mento do setor”, afirmou.

Polo corrigiu o termo difundido 
sobre a mudança e detalhou como 
deve ser o modelo adotado pelo 
Estado. “Não é inspeção privada, 

nem terceirizada e nem privatiza-
da. É uma inspeção delegada”, de-
finiu. O secretário esclareceu que 
médicos veterinários deverão pres-
tar serviços por meio de empresas. 
“Esses profissionais são treinados 
e credenciados pelo poder públi-
co, e o próprio Estado fica com o 
controle da fiscalização e a prerro-
gativa de excluir o médico veteri-
nário ou a empresa prestadora do 
serviço quando não fizer o traba-
lho adequado.”

Ressaltando que a qualidade 
dos produtos é uma responsabilida-
de das empresas, o secretário diag-
nosticou que é inviável ao Estado 
ampliar os quadros da inspeção 
e da fiscalização. “Vamos discutir 
isso de uma forma muito madura 
para que a gente possa avançar e 
desenvolver um modelo em que o 
Estado seja um facilitador de pro-
cedimentos, com responsabilidade, 
ações efetivas e fiscalização mais 
eficaz, que é um papel indelegável.”

Polo também confirmou a pro-
jeção de que a safra deste ano será 
menor do que a última, com pers-
pectiva de ficar entre 29 milhões e 
30 milhões de toneladas de grãos. 
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Médicos veterinários prestarão serviços por meio de empresas, diz Polo

Unidades inoperáveis da Cesa serão leiloadas pelo governo
Durante encontro com jorna-

listas na tarde de quinta-feira, o 
secretário da Agricultura, Erna-
ni Polo, afirmou que a Compa-
nhia Estadual de Silos e Arma-
zéns (Cesa) passa por um processo 
de transição que deve resultar na 
venda de unidades que estão com 
dificuldade de operar ou com mui-
ta limitação e na formação de Par-
cerias Público-Privadas nas unida-
des que ainda atuam no processo 
de armazenagem. De acordo com 

o secretário, metade das unidades 
da Cesa está com muitas limita-
ções de operacionalidade por estar 
dentro de cidades. “Então, não têm 
condições, do ponto de vista am-
biental, de operar.”

No dia 22, o Conselho de Admi-
nistração da Cesa aprovou a venda 
das unidades localizadas em Santa 
Rosa, Júlio de Castilhos e Nova Pra-
ta. O processo ocorrerá por meio de 
um leilão, e o secretário confirmou 
que para essas três unidades já há 

interessados. O valor das três es-
truturas somadas está em torno de 
R$ 21 milhões, segundo Polo. “A in-
tenção é sairmos da ponta de fazer 
de armazenagem”, defendeu. “Va-
mos vender parte das unidades, 
que têm interesse mobiliário e ou-
tro tipo de interesse. Quanto às es-
truturas que estão operando, tenta-
remos parceria com interessados.” 
De acordo com o secretário, a Cesa 
possui 19 unidades, com capacida-
de total de 600 mil toneladas.


